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Resumo: As quedas ocasionam aos idosos alterações na função biopsicossocial, bem como o 
surgimento da ptophobia, sendo necessários programas preventivos e uma equipe multiprofissional com 
diferentes tipos de intervenções. O objetivo deste estudo é avaliar o medo de quedas de idosos 
frequentadores de um Centro de Reabilitação. Trata-se de um estudo desenvolvido com 30 idosos que 
tiveram três formulários para obtenção dos dados. Todos os participantes eram do sexo feminino, com 
média etária de 67,4 anos, sendo demonstrado no Mini Exame de Estado Mental uma função cognitiva 
preservada e na Escala Internacional de Eficácia de Quedas maior preocupação com a ocorrência de 
possíveis quedas. Pode-se constatar que as idosas apresentam elevado medo de cair, sendo, portanto, 
necessárias abordagens que visem o aprimoramento físico e cognitivo dos idosos. 
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Abstract: Falls cause changes in the biopsychosocial function of the elderly, as well as the appearance 
of ptophobia, requiring preventive programs and a multiprofessional team with different types of 
interventions. The objective of this study is to evaluate the fear of falls of elderly people attending a 
Rehabilitation Center. It is a study developed with 30 elderly people who filled out three forms for data 
obtention. All participants were female, with an average age of 67.4 years, who demonstrated a preserved 
cognitive function in the Mini Mental State Exam and greater concern about the occurrence of possible 
falls in the Falls Efficacy Scale - International. It can be seen that the elderly women show great fear of 
falling, and approaches that aim at the physical and cognitive improvement of the elderly are therefore 
necessary. 
 
Keywords: Aging. Postural balance. Geriatrics. 
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Introdução 

As relações humanas formam a base da estrutura social, sendo o fator 

determinante de como o sujeito deve se portar para contribuir ativamente para a 

sociedade e para o seu processo de envelhecimento (SANTOS; SILVA; LIMA, 2018). 

As manifestações naturais do envelhecimento afetam o organismo como um todo, 

acarretando alterações biológicas, psicológicas e funcionais (KEMPEN et al., 2020), 

desencadeando uma redução das aptidões físicas, das capacidades funcionais e nas 

capacidades fisiológicas, o que pode gerar a ocorrência de déficits cognitivos, 

diminuição de respostas sensoriais, dos reflexos e dos níveis de concentração 

(FERREIRA et al., 2016). 

Para atenuar os riscos decorrentes do envelhecimento em detrimento de todas 

essas alterações, torna-se necessária a atuação de uma equipe de saúde 

multiprofissional, sendo ainda necessário que os idosos também obtenham um 

preparo para lidar com as especificidades dessa fase da vida (KEMPEN et al., 2020). 

Entre as distintas peculiaridades presentes no cotidiano do idoso, o risco de quedas é 

uma dessas. Devido à sua alta incidência em idosos, esse episódio é atualmente 

considerado como uma “síndrome geriátrica” (LIMA; CAMPOS, 2011).  

A queda possui características multifatoriais, correspondendo a diversos 

fatores de risco. De maneira geral pode ser entendida como um evento inesperado, em 

que a pessoa termina a ocorrência do seu movimento em um nível inferior ao inicial 

ou até mesmo ocorrendo o contato com o solo. É importante salientar que os 

programas preventivos possuem uma equipe multiprofissional e diferentes tipos de 

métodos de intervenção (KYRDALEN et al., 2019). 
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Diversos fatores influenciam a ocorrência de episódios de queda. Esses 

episódios podem ser divididos em intrínsecos, ocasionados por alterações nos sistemas 

que compõem o equilíbrio, tais como tumores, artroses, patologias crônicas e 

alterações anatômicas; e extrínsecos, cuja instabilidade pode ser acarretada pelos 

aspectos como irregularidade do solo, tapetes, escadas, falta de iluminação adequada e 

medicações (LOPES et al., 2019). 

Cerca de 29% dos idosos terão uma queda ao ano, sendo as quedas 

responsáveis por 70% da mortalidade dessa população. Estima-se que no Brasil 85% 

das queixas de quedas estão diretamente ligadas ao desequilíbrio (AIKAWA; 

BRACCIALLI; PADULA, 2012). A ocorrência dessas queixas se encontra atrelada ao 

medo de cair, estando vinculadas à redução da capacidade de resposta rápida, à 

realização de atividades de vida diária e à mobilidade física (SANTOS et al., 2019).  

O medo de quedas é denominado como ptophobia que é descrita como 

consequências ou sequelas psicológicas e comportamentais advindas da ocorrência de 

algum evento de quedas (GHAFFARI-RAFI et al., 2019). Essas quedas acarretam às 

pessoas idosas alterações na função psicossocial por ocasionar restrição no convívio 

social, bem como redução de sua percepção do estado de saúde e declínio cognitivo 

progressivo (PENA et al., 2019). A ptophobia possui incidência de 20% a 85% em idosos 

não institucionalizados, e seu reconhecimento quanto um tipo de fobia específica tem 

ocasionado reflexões sobre os mecanismos que possuem associação com a sua 

ocorrência (CHOI; JEON; CHO, 2017). 

É essencial que ocorra estímulos que favoreçam a manutenção do 

envelhecimento saudável e melhoria da autonomia desses idosos, possuindo como 

mediadores os profissionais da saúde, os familiares e, o mais importante, o idoso para 

que o mesmo colabore com o seu autocuidado (SUARDANA; YUSUF; PURNOMO, 

2018). Os profissionais da saúde possuem um papel fundamental como agentes de 

transformação da sociedade e podem desempenhar um papel essencial para a inclusão 

dos idosos em atividades de educação em saúde e em grupos de convivência 

(ALMEIDA; BASTOS, 2017).   

Assim, frente às consequências que as quedas acarretam aos idosos, esse 

trabalho visa avaliar o medo de quedas de idosos frequentadores de um Centro de 

Reabilitação. 

Métodos 

O estudo teve seu início após a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade de Franca sob o número do parecer 3.558.405. Trata-se de um estudo 

com metodologia do tipo transversal, prospectiva, de caráter intervencionista e 

abordagem quantitativa (LIMA; CAMPOS, 2011), realizado em um Centro de 
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Reabilitação no município de Sacramento, estado de Minas Gerais, Brasil. Esse Centro 

de Reabilitação possui uma equipe multidisciplinar composta de Acupunturistas, 

Enfermeiros, Fisioterapeutas, Médicos, Nutricionistas e Psicólogos. 

Os participantes foram convidados a participar da presente pesquisa, por meio 

de divulgações de folders, anúncios na rádio local, nas redes sociais e também por uma 

abordagem presencial. Os critérios de inclusão foram: possuir idade superior a 60 anos, 

ambos os sexos, serem moradores da cidade, serem frequentadores do Centro de 

Reabilitação, possuírem escores mínimos no Mini Exame do Estado Mental de 24 ou 

mais e consentir em participar da pesquisa assinando o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). Como critérios de exclusão foram idosos com disfunção grave 

em membros inferiores, doenças neurológicas, indivíduos com alterações visuais sem 

correções ou que os impossibilitem de enxergar, transtornos cognitivos graves, 

distúrbios musculoesqueléticos e de biomecânica. 

Compareceram ao Centro de Reabilitação 89 pessoas voluntárias que possuíam 

interesse em participar da pesquisa. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, a casuística foi constituída de 30 participantes elegíveis. 

Inicialmente, para obtenção dos dados, foi aplicado um questionário elaborado 

pelo pesquisador responsável com perguntas acerca de questões sociodemográficas 

como idade, ingestão de bebidas alcoólicas, fumante, quedas no último ano, tipos de 

medicamentos em uso e uma questão acerca de quais profissionais do Centro de 

Reabilitação o acompanhavam. 

Para descarte de possíveis demências foi aplicado o Mini Exame do Estado 

Mental (MEEM). Consiste de um instrumento adaptado e validado que possui a 

finalidade de avaliar a memória, as respostas vocais, orientação, linguagem e a atenção 

dos participantes. O MEEM possui um escore final máximo de 30 pontos, cujo 

determinado resultado é inerente a uma determinada interpretação. Os escores de 26 

a 30 pontos referem-se a uma função cognitiva preservada/normal; de 24 a 25 pontos 

o participante pode apresentar alterações leves de cognição; pontuações de 23 ou 

menos é sugestivo que o participante possa apresentar algum déficit cognitivo 

(FOLSTEIN; FOLSTEIN; MCHUGH, 1975; BRUCKI et al., 2003). 

 Para avaliação do medo de quedas dos idosos foi aplicado a Escala 

Internacional de Eficácia de Quedas (FES-I-Brasil), que é uma escala adaptada, 

traduzida e validada por Camargos et al. (2010). É um instrumento que avalia a 

percepção do participante em relação ao seu medo de quedas durante a realização das 

atividades básicas de vida diária. Apresenta questões referentes à precaução da 

possibilidade de quedas em 16 atividades distintas, seus escores podem variar de 1 a 4 

(1: Não estou preocupado; 2: Um pouco preocupado; 3: Moderadamente preocupado; 

e 4: Muito preocupado). Uma pontuação total de ≤ 23 pontos sugere que o idoso se 
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sente menos preocupado com o risco de quedas e ≥ 31 pontos que o mesmo possui 

maior preocupação com quedas (TAGUCHI et al., 2016). 

Os dados coletados foram tabulados em uma planilha, utilizando o Software 

Microsoft Excel, analisados e interpretados pelos critérios apresentados na validação 

dos instrumentos e apresentados por meio de uma análise estatística descritiva. 

Resultados 

Todos os participantes deste estudo eram do sexo feminino, com uma idade 

média de 67,4±6,69 anos, sendo que a mais nova possuía 60 anos e a mais idosa tinha 

84 anos. Dessas, 73% referiram não ingerir bebidas alcoólicas, 6% bebiam socialmente 

e 20% consumiam todos os dias. A respeito do tabagismo 83% relataram não serem 

fumantes e 16% que realizavam o uso do cigarro. Sobre as quedas, 46% advertiram 

que não tiveram quedas no último ano, 16% que tiveram uma queda, 20% duas quedas 

e 16% três quedas.  

As participantes recebiam atendimento de, no mínimo, um profissional do 

Centro de Reabilitação, sendo que todas realizavam acompanhamento médico e 

psicológico periodicamente; 60% eram atendidas pelo Acupunturista; 73% pelo 

Fisioterapeuta e 23% pelo Nutricionista. Outro fator observado foi que a maioria das 

participantes (60%) faziam uso contínuo de anti-hipertensivo; 26% de anti-

dislipidêmico; 20% anti-depressivo e 20% relataram não fazer uso de nenhuma 

medicação. Esses dados podem ser encontrados e melhor visualizados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Perfil sociodemográfico (n = 30) 

 
Idade (anos) 
 

Média 
67,4 

DP 
6,69 

Moda 
63 

Mínimo 
60 

Máximo 
84 

  Participantes (n) Porcentagem (%) 

Ingestão de bebidas alcoólicas  
Não 
Socialmente 

Todos os dias 

22 
02 

06 

73,33 
6,67 

20,00 

Fumante  
Não 

Sim 

25 

05 

83,33 

16,67 

Quedas no último ano  

Nenhuma 

Uma queda 
Duas quedas 

Três quedas 

14 

05 
06 

05 

46,66 

16,67 
20,00 

16,67 

Acompanhamento com 
profissionais 

Acupunturistas 

Fisioterapeutas 
Médicos 

Nutricionistas 
Psicólogos 

18 

22 
30 

07 
30 

60,00 

73,33 
100,00 

23,33 
100,00 

Tipos de medicamentos em uso  

Nenhum 
Anti-hipertensivos 

Anti-dislipidêmicos 
Anti-depressivos 

06 
18 

08 
06 

20,00 
60,00 

26,67 
20,00 

Legenda: DP= Desvio Padrão. 

Fonte: Elaboração própria. 
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A média da pontuação final do MEEM foi de 27,6±1,79 pontos, sendo que o 

escore com maior reincidência foi o 27, o menor 24 e o maior 30. Já a média do FES-

I-Brasil foi de 35,8±14,09 pontos, com recorrência do escore 16, com o mínimo de 16 

e o máximo 58. Na tabela 2, estão expressos os dados referentes ao MEEM e ao FES-

I-Brasil. 

Tabela 2. Escores MEEM e FES-I-Brasil (n=30) 

 Média DP Moda Mínimo Máximo 

MEEM 27,60 1,79 27 24 30 

FES-I-Brasil 35,83 14,09 16 16 58 

Legenda: MEEM= Mini Exame do Estado Mental; FES-I-Brasil= Escala Internacional de Eficácia de 
Quedas; DP= Desvio Padrão. 

Fonte: Elaboração própria 

Discussão 

Neste estudo ocorreu somente participação de voluntários do sexo feminino, 

mesmo o convite sendo realizado para pessoas de ambos os sexos. As participantes 

tinham faixa etária de 67,4±6,69 anos com predomínio de pessoas com idade de 63 

anos. Estudos abordam que é comum a alta prevalência de pessoas do sexo feminino 

em pesquisas científicas, pois as mesmas estão mais presentes nos serviços de saúde 

(MORAES et al., 2020; GARCIA et al., 2016). 

Foi possível observar que 73% dos idosos relataram não ingerir bebidas 

alcoólicas e 20% disseram fazer consumo de bebidas alcoólicas todos os dias. Já no 

uso de tabaco 83% expuseram não serem fumantes, sendo que apenas 16% fumavam. 

Os baixos índices de consumo de bebidas alcoólicas e de tabaco se deve que muitos 

idosos realizam uso de medicamentos que podem provocar interações 

medicamentosas, além de diminuir a densidade nutricional do corpo (CORDEIRO; 

SILVA; SILVA, 2019). Além de que substâncias psicoativas desenvolvem maior 

predisposição à depressão, à ansiedade e à dependência, pois diversos mecanismos se 

encontram alterados após a utilização de bebidas alcoólicas e do tabaco, podendo 

modificar a atividade neural (CHENG et al., 2016). 

A respeito das quedas no último ano, 46% das participantes não tiveram 

nenhuma queda; em contrapartida 52% relataram ter tido ao menos uma (16% uma 

queda, 20% duas quedas e 16% três quedas). Ao analisar a incidência de quedas é 

observado que essas possuem como característica a ocorrência dentro de casa por 

algum tropeço ou escorregão, sendo necessário que os idosos desenvolvam um maior 

controle postural para evitar as quedas, com um bom desenvolvimento físico e 

cognitivo (SILVA et al., 2019).  

Controle postural é definido como o controle da posição do corpo no espaço, 

a fim de manter a posição durante atividade estática ou dinâmica. Esse controle tem o 
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objetivo duplo de estabilidade e orientação (TORRES-OVIEDO; TING, 2010). Para 

realizar essas funções, o sistema de controle postural necessita de informações 

sensoriais sobre as posições relativas dos segmentos do corpo em relação à força da 

gravidade ou outra força externa, além de informações sobre o ambiente. Essas 

informações sensoriais são levadas ao SNC e integradas ao sistema motor para 

reproduzir os movimentos corporais (WOLLESEN et al., 2019).  

Uma visão mais sistêmica dos mecanismos envolvidos no controle postural 

enfatiza a múltipla organização e interação neural, sendo que o controle postural 

emerge da interação entre indivíduo, tarefa e ambiente, e não deve ser mais visto como 

simples resposta reativa a um estímulo sensorial, e sim como uma habilidade baseada 

na experiência, intenção e adaptação (WOLLESEN; VOELCKER-REHAGE, 2019). 

 Todas as participantes possuíam acompanhamento com profissionais do 

Centro de Reabilitação, sendo que 60% realizavam acompanhamento com 

Acupunturista, 73% com Fisioterapeuta, 23% com Nutricionista e todas com 

acompanhamento Médico e Psicológico. Em um estudo prévio por meio de revisão 

sistemática que reuniu 11 documentos, cinco abordavam o acompanhamento de uma 

equipe multidisciplinar e seis somente um tipo de atendimento isolado, evidenciou que 

uma abordagem multidisciplinar visando à função física se mostrou significativamente 

melhor quando comparado a atendimentos isolados. Para os quesitos cognitivos e 

sociais a equipe multidisciplinar mostrou pouco efeito, observando que pesquisas 

sobre os efeitos de intervenções baseadas em equipes multidisciplinares são 

insuficientes e inconclusivas por apresentarem pequenas amostras e altos vieses 

(HELOU et al., 2016). 

Entretanto, no estudo de Tan et al. (2020) os autores relatam que a equipe 

multidisciplinar favorece ganho de confiança aos pacientes que a ela são submetidos, 

propiciando sucesso nos tratamentos em comparação a pacientes que tiveram 

atendimentos isolados; perceberam que os pacientes que tiveram a abordagem 

multidisciplinar se desenvolveram mais, acarretando maior índice de sucesso no 

tratamento de comorbidades. Apesar de ainda não possuir consenso científico sobre a 

eficácia da equipe multidisciplinar, o acompanhamento por diversos profissionais é 

oferecido no Centro de Reabilitação para pessoas que se demonstrarem interessadas. 

É possível notar que apenas 20% das idosas deste estudo não realizam uso de 

medicação, enquanto das 30 participantes 24 fazem uso de ao menos um medicamento. 

Devido a questões culturais os idosos possuem facilidade em aderir ao tratamento 

medicamentoso do que cumprir prescrições que exijam mudanças comportamentais e 

de estilo de vida. Sendo que a combinação realizada pelo tratamento não farmacológico 

e farmacológico auxilia de forma positiva na estabilização ou até mesmo a melhora do 

quadro, com condutas realizadas por uma equipe de vários profissionais que possam 



Renan N.Aguiar; Mônica Cecília S. Pereira; Ana Paula O.Borges; Renan Antônio da Silva; Lilian Cristina G.do Nascimento  

 

Rev. Eletrônica Pesquiseduca. Santos, V.13, N. 29,  p.122-135, jan.-abril 2021 

 
 

129 

interferir positivamente na vida do indivíduo, sendo esta prática recomendada por 

diretrizes internacionais e nacionais (MASNOON et al., 2017). 

Sob a perspectiva crítica do exposto e ao fato de que a maioria das participantes 

faz uso de medicamentos, verifica-se a necessidade de difundir a importância do 

acompanhamento farmacoterapêutico, já que esta é uma etapa fundamental para a 

promoção do uso correto dos medicamentos. Ademais, faz-se necessário a 

conscientização das participantes e de seus familiares referente à grande importância 

da necessidade da adesão ao tratamento não farmacológico, para que assim se possa 

tornar o tratamento mais efetivo e seguro, já que ambos têm relação direta com os 

diversos fatores associados ao prognóstico de cada indivíduo (MANCIA et al., 2013). 

Referente ao escore do MEEM, as participantes tiveram um resultado médio 

entre elas de 27,6±1,79 o que é sugestivo de uma função cognitiva preservada. Nem 

todas as funções cognitivas são afetadas do mesmo modo pelo envelhecimento, sendo 

que as mais vulneráveis nesse processo são a memória episódica, a de trabalho, a 

atenção, as funções executivas e a inteligência fluida, pois no envelhecimento natural 

se evidencia a atrofia dos lobos frontais e prejuízo no desempenho de funções ligadas 

à atenção, à memória de trabalho e à velocidade de processamento. O idoso apresenta 

maior dificuldade em concentrar-se em informações importantes e em inibir 

informações irrelevantes. Dessa maneira, torna-se mais suscetível a distrações e 

dificuldade em realizar tarefas simultaneamente, como aquelas que exigem a atenção 

dividida. Porém, ainda que essas mudanças existam, não alteram a autonomia do idoso, 

necessitando apenas de adaptações na sua rotina (FALBO et al., 2016), possuindo, 

assim, a necessidade de aplicação do MEEM como caracterizador das participantes 

para não inclusão de sugestivos déficits cognitivos. 

Alguns autores têm mostrado a importância da função cognitiva, especialmente 

a atenção, como um fator relevante na manutenção do equilíbrio. Entende-se por 

função cognitiva as fases do processo de informação, como percepção, aprendizagem, 

memória, atenção, vigilância, raciocínio, tomada de decisões, solução de problemas, 

linguagem e formação de estruturas complexas do conhecimento. Além disso, o 

funcionamento psicomotor (tempo de reação, tempo de movimento, velocidade de 

desempenho) tem sido incluído neste conceito. Os recursos atencionais são 

importantes na manutenção postural para seleção de informação sensorial adequada 

(vestibular, somatossensorial ou visual) em situações de conflito sensorial e o córtex 

parietal está intimamente relacionado ao controle da orientação da atenção 

inconsciente e à representação espacial do corpo (MORAES; MORAES e LIMA, 

2010). 

Verificou-se no FES-I-Brasil que as participantes tiveram escores médios de 

35,8±14,09, o que sugere maior preocupação com a ocorrência de possíveis quedas, 

sendo que o escore mais alto foi o 58, e o menor e o de maior incidência foi o 16. 
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Alguns estudos colaboram com os resultados aqui apresentados, afirmando que o 

medo de possíveis quedas é recorrente, apontando que a ptophobia está associada a 

futuras quedas, principalmente em idosos com idade avançada (ALLALI et al., 2017). 

Palião et al. (2017) realizaram um estudo com 41 participantes na faixa etária de 

60 anos a 83 anos, sendo aplicado em seu estudo a FES-I-Brasil, que constatou que 

97,56% dos participantes possuíam a ptophobia. Vieira et al. (2019) também utilizaram a 

FES-I-Brasil, realizando um relato de caso com idosos de uma Instituição de Longa 

Permanência, com média de idades de 78,8±9,4 anos. Desses idosos avaliados 50% 

relataram quedas no último ano e 30% relataram que adquiriram repercussões 

funcionais devido à queda e a FES-I-Brasil obteve um escore de 29±8,3 pontos, 

demostrando o alto nível de preocupação dos idosos com as quedas. 

Apesar do histórico de quedas das participantes da presente pesquisa ser de 

52%, a análise dos achados da FES-I-Brasil demonstra que o medo de quedas, 

ocasional ou recorrente, se encontra elevada (35,8±14,09). Esse medo de cair, no 

idoso, causa repercussões negativas, tanto para o bem-estar físico como para o 

emocional. Além disso, lidar com o medo diário influencia no desencadeamento da 

perda do grau de independência e da capacidade de realizar atividades do dia a dia, 

como por exemplo, atividades físicas e sociais, provocando auto fragilidade e também 

ocasionando o sedentarismo (MARTINS et al., 2018). 

Considerações finais 

Foi possível observar que as participantes tinham a ptophobia presente e com 

apreensão de possíveis ocorrências de quedas. Frente a isso se destaca a necessidade 

de intervenções que possam beneficiar os idosos para a superação dessa fobia, seja por 

intervenções isoladas ou por meio de uma abordagem multidisciplinar, na qual, cada 

profissional, de acordo com sua formação, pode contribuir com ações estratégicas que 

visem à melhoria de diversos aspectos da saúde do idoso, devolvendo a autonomia e 

independência para atividades simples como as do dia a dia, a fim de diminuir o risco 

e o medo de quedas desses indivíduos. 
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